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RESUMO
A densidade final de plantas no cultivo da mandioca é
fator determinante do rendimento de raízes, sendo fun-
ção da percentagem de emergência das brotações, que
por sua vez depende da qualidade da maniva. Este tra-
balho foi conduzido objetivando avaliar o efeito do com-
primento da maniva sobre a percentagem de brotação
e o rendimento de raízes de mandioca. Foram conduzi-
dos dois experimentos: o primeiro em Glorinha, onde
se testou a cultivar Paraguaia com manivas de 10 e 20
cm de comprimento e a cultivar RS 14, como testemu-
nha, apenas com 20 cm e o segundo experimento em
Eldorado do Sul, em que os tratamentos constaram da
cultivar Apronta a Mesa com manivas de 5,10,15 e 20
cm. No segundo experimento, objetivando uniformizar
a densidade final de plantas, aumentou-se a densidade
de manivas nos tratamentos de 5 e 10 cm, realizando-
se o desbaste 60 dias após o plantio. Nos dois experi-
mentos a percentagem de brotação variou em função
da cultivar e do comprimento da maniva. A redução na
percentagem de brotação no experimento com a culti-
var Paraguaia foi 70,8 %, do maior para o menor com-
primento, enquanto na cultivar Apronta a Mesa não
houve diferença de percentagem de brotação entre as
manivas com 15 e 20 cm de comprimento e com redu-
ções de 54,7 e 29,2% quando se utilizou os compri-
mentos de 5 e 10 cm, respectivamente. Em Glorinha o
maior rendimento de raízes foi observado no tratamen-
to com manivas de 20 cm, em relação ao de 10 cm.
Em Eldorado do Sul as diferenças de rendimento de
raízes entre os tratamentos não foram significativas,
porque neste experimento foi empregada densidade de
planta similares em todos os tratamentos. O efeito prin-
cipal do menor comprimento de maniva foi na redução
da percentagem de brotação e na densidade de plantas
por área, tendo como conseqüência a diminuição do
rendimento de raízes de mandioca.
PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta, emergên-
cia, densidade de plantas
SUMMARY
Final plant density in cassava, being a function o
sprouting emergency, is a limitant factor for root yield,
what depends on the quality of stem cutting. This work
was conducted to evaluate the effect of the stem cutting
length on emergency and root yield of cassava. Two
experiments were carried out: the first one in Glorinha,
where the treatments was the cultivar Paraguaia with
stem cutting length of 10 and 20 cm and the cultivar
RS 14 with 20 cm and the second experiment was
conducted in Eldorado do Sul, where the treatments
were the Apronta a Mesa cultivar with stem cutting of
5,10,15 and 20 cm. In the second experiment, to avoid
a lack of plant density uniformity, was increase the
number of stem cutting in the treatments of 5 and 10
cm increased, and plant density adjusted 60 days after
sowing by removal of plant excess. The sprouting
emergency, in the two experiments, varied as a function
of cultivar and stem cutting length. The reduction of
emergency in the experiment with Paraguaia cultivar
was 70,8% lower in the treatment with 10 cm in relation
to 20 cm. In the Apronta a Mesa cultivar there was not
difference in this characteristic in the treatment of 15
and 20 cm. The reductions of stem cutting length to 5
and 10 cm, reduced the emergency in 54,7 and 29,2%,
respectively. The highest cassava root yield, in the trial
of Glorinha, was observed in the treatments with stem
cutting of 20 cm, independently of cultivar, while in
Eldorado do Sul the differences among the treatments
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were not significant, because it was used, in this
experiment, similar plant density in all treatments. The
main effect of reduction of stem cutting length is the
reduction of sprouting emergence and plant density,
with decrease of the cassava root yield.
KEY WORDS: Cassava, sprouting emergency, plant
density.
INTRODUÇÃO
A mandioca é a principal cultura de subsistência
das regiões tropicais, sendo o Brasil o segundo maior
produtor mundial, responsável por, aproximadamente,
13% da produção (FAO, 1998). A cultura é de ampla
adaptação, sendo cultivada desde 30 graus de latitude
norte até 30 graus de latitude sul. Como é de origem
tropical, a planta não resiste a climas frios e muito menos
a geadas, sendo que a faixa de temperatura mais favo-
rável ao seu desenvolvimento é de 15 a 30º C. É uma
planta rústica, adaptando-se a solos ácidos e pobres,
tolerante a altos níveis de alumínio, sendo também efi-
ciente extratora de nutrientes e água (GOMES e
HOWELER, 1984).
Apesar de, em nível experimental, terem sido
obtidas produtividades de até 70 toneladas por hectare,
a produtividade média mundial de 9,6 toneladas e a bra-
sileira de 12,4 toneladas situam-se significativamente
abaixo deste valor. No Brasil, este desempenho
insatisfatório é decorrente da mandioca ser uma cultu-
ra de subsistência, onde são empregadas práticas cul-
turais inadequadas, falta de adoção de tecnologia em
virtude da rusticidade, reduzida informação científica
sobre o seu cultivo e utilização de solos de baixa ferti-
lidade (LORENZI et al., 1984).
Podem ser consideradas como boas produtivi-
dades de 20 a 25 toneladas por hectare, resultantes de
um ciclo de crescimento (CORRÊA e COCHA, 1979),
podendo ser obtidas mediante introdução de práticas
culturais relativamente simples e pouco onerosas, en-
tre elas o emprego de espaçamento e densidade de
plantas adequados. A determinação do espaçamento e
densidade a ser utilizados na cultura deve levar em
conta as características da variedade, do solo e clima,
das práticas culturais adotadas no cultivo e do uso final
das raízes (TORO e ATLEE, 1984).
Um dos fatores mais importantes na determina-
ção da densidade final de plantas é a percentagem de
emergência das brotações, a qual é dependente da qua-
lidade das manivas (CORREA, 1977). Vários são os
fatores que influem na qualidade destas, como a idade
e sanidade das hastes, posição nas plantas de origem,
além do comprimento e diâmetro das mesmas. Porém,
de maneira geral, o agricultor não dá a devida impor-
tância a este aspecto, utilizando no plantio manivas de
baixa qualidade e com reduzido comprimento (CÂMA-
RA e GODOI, 1998). Um dos poucos trabalhos en-
contrados na literatura sobre o efeito do comprimento
de maniva sobre o rendimento de raízes é o de
Normanha e Pereira (1950). Nesse estudo, o rendi-
mento de raízes aumentou em até 166%, em cultivo de
um ciclo, quando se aumentou o comprimento de
manivas de 5 para 30 cm. No entanto, os resultados
foram obtidos no estado de Minas Gerais, no qual as
condições edafoclimáticas são completamente distin-
tas das encontradas no Rio Grande do Sul. Além disso,
os autores não avaliaram nesse trabalho a percenta-
gem de brotação, não sendo então possível afirmar se
os maiores rendimentos de raízes obtidos foram con-
seqüência da maior percentagem de emergência ou do
efeito direto do comprimento da maniva.
Deste modo, o presente trabalho teve por objeti-
vo avaliar, em dois ambientes, o efeito do comprimento
da maniva sobre a percentagem de brotação,  o rendi-
mento de raízes e o teor de amido da mandioca.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram conduzidos dois experimentos, sendo um
no município de Glorinha-RS e um na Estação Experi-
mental da UFRGS município de Eldorado do Sul-RS,
durante os anos agrícolas de 1999/00 e 2001/02, em
cultivos de  um ciclo.
O município de Glorinha fica situado na região
da Depressão Central do Rio Grande do Sul, com as
seguintes coordenadas geográficas 29º 46’14,2” S e
50º 46’ 29,3” W. A análise do solo apresentou a seguin-
te composição: M.O. 0,9%; argila 19%; pH (água) 4,9;
Índice SMP 6,4; P: 4,1 mg.L-1 e K: 34 mg.L-1. Os tra-
tamentos utilizados constaram do plantio da cultivar
Paraguaia, com dois comprimentos da maniva (10 e 20
cm), e da cultivar RS 14 com comprimento da maniva
de 20 cm, sendo utilizado o delineamento experimental
em blocos completos casualizados, dispostos em fai-
xas, com três repetições. Ambas as cultivares são de
mandioca brava, ou seja com alto teor de Ácido
Cianídrico. O preparo do solo consistiu da incorpora-
ção da planta de aveia preta, utilizada como cobertura
de solo no inverno, uma semana antes do plantio da
mandioca, utilizando um arado pequeno de tração ani-
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mal. O espaçamento entre as filas foi de 1,0 m e entre
as plantas de 0,8 m, originando uma densidade de 12.500
plantas.ha-1. Foram empregadas 4 fileiras de 6,0 m por
parcela. As avaliações foram realizadas nas duas li-
nhas centrais, descartando as duas plantas mais exter-
nas de cada linha. Foram avaliadas 10 plantas por par-
cela, totalizando uma área útil de 8 m2 no total. No
plantio, a adubação foi aplicada nos sulcos na quanti-
dade de 15, 30 e 30 kg.ha-1 de N, P
2
O
5
 e K
2
O, respec-
tivamente e, em cobertura (42 dias após o plantio), fo-
ram aplicados 65 e 30 kg.ha-1 de N e K
2
O, respectiva-
mente. O plantio foi realizado em 29 de outubro de
1999, tendo ocorrido a brotação em 23 de novembro
de 1999. Durante o subperíodo plantio-brotação, veri-
ficou-se deficiência hídrica, porque a precipitação plu-
vial do mês de novembro foi bem abaixo da média his-
tórica (Tabela 1).
A colheita foi realizada no mês de junho de 2000.
Em Eldorado do Sul, o experimento foi conduzi-
do na Estação Experimental Agronômica da UFRGS,
com as seguintes coordenadas geográficas 30º 05’ 27”
S e 51º 40’ 18” W e altitude de 48 m, em solo classifi-
cado como Argissolo Vermelho Distrófico Típico
(EMBRAPA, 1999), cuja análise apresentou os seguin-
tes valores: M.O. 2,4%; argila 35%; pH (água) 4,8;
Índice SMP 5,4; P:13,0 mg.L-1 e K: 182 mg.L-1.
Os tratamentos constaram do plantio da cultivar
Apronta a Mesa (aipim), com quatro comprimentos de
maniva (5, 10, 15 e 20 cm). Utilizando-se o delinea-
mento experimental de blocos completos casualizados,
com quatro repetições. Para controlar os efeitos de
uma possível desuniformidade de brotação sobre o ren-
dimento de raízes foi utilizado o dobro do número de
manivas nos tratamentos de 5 e 10 cm, sendo que um
desbaste foi realizado 60 dias após o plantio para uni-
formizar a densidade de plantas.
O preparo do solo consistiu da incorporação da
planta de aveia preta, utilizada como cobertura de solo
no inverno, a qual produziu 5,8 t.ha-1 de massa seca,
duas semanas antes do plantio da mandioca, utilizando
um arado de tração mecânica. Foi utilizado o sistema
de fileiras duplas, com linhas de 6,1 m de comprimento,
espaçamento entre as linhas na fileira dupla de 0,6 m e
entre fileiras duplas de 1,5 m, sendo a distância entre
plantas na linha de 0,762, originando uma densidade de
12.500 plantas.ha-1. A área útil para avaliações da par-
cela foi de 8 m2, e o número de plantas avaliados va-
riou de 7 a 10 plantas, conforme a densidade em cada
parcela. O plantio foi realizado em 19 de setembro de
2001, sendo que a maioria das parcelas alcançou 80%
de brotação em 30 de outubro de 2001.
No plantio, a adubação foi aplicada nos sulcos
na quantidade de 18, 64 e 44 kg.ha-1 de N, P
2
O
5
 e
K
2
O, respectivamente. A primeira adubação de cober-
tura foi realizada aos 45 dias após plantio, aplicando 32
e 20 kg. ha-1 de N e K
2
O, respectivamente, e aos 75
dias após o plantio com aplicação de 25 kg. ha-1 de N.
Não foi observada deficiência hídrica no início do de-
senvolvimento da  cultura, tendo a precipitação pluvial
situado-se acima da média histórica no subperíodo com-
preendido entre o plantio e a emergência (Tabela 1). A
colheita foi realizada no mês de junho de 2002.
As determinações realizadas foram: percenta-
gem de brotação, avaliada aos 42 dias após o plantio;
estatura de planta, medida em cinco plantas por parce-
la avaliada aos 42 dias após o plantio e na colheita;
rendimento de raízes, onde determinou-se o rendimen-
to total de raízes na área útil da parcela e após fez-se a
extrapolação para t.ha-1; e teor de amido, determinado
pela utilização da balança hidrostática.
Os resultados de cada experimento foram sub-
metidos à análise de variância e as médias dos trata-
mentos foram comparadas utilizando-se o teste de com-
paração múltipla de Duncan, a 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A percentagem de brotação, avaliada aos 42 dias
após o plantio, variou em função da cultivar e do com-
primento da maniva utilizados, sendo que ocorreu um
aumento na brotação com o aumento do comprimento
da maniva, independentemente da variedade, tanto nas
avaliações realizadas em Glorinha como em Eldorado
do Sul (Tabela 2).
Com a redução do comprimento da maniva de
20 para 10 cm na cultivar Paraguaia,  observou-se que
a brotação foi reduzida em 70,8%.
Tabela 1.  Precipitação pluvial  histórica e dos dois anos de
condução dos experimentos, dos meses de
setembro, outubro e novembro, na região
fisiográfica da Depressão Central do Rio Grande do
Sul. UFRGS, 2002 .
Fonte:1 Bergamaschi & Guadanin, 1990; 2 FEPAGRO, 1999; 3 UFRGS,
2001
Precipitação - mm  
Mês Histórica1 19992 20013 
Setembro 136,0 93,0 260,0 
Outubro 103,4 133,4 183,0 
Novembro 107,9 27,0 107,7 
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No experimento com a cultivar Apronta a Mesa
a redução da percentagem de brotação, em relação às
manivas de 15 e 20 cm, foram de 54,7 e 29,2% para os
comprimentos de 5 e 10 cm, respectivamente. Os re-
sultados observados, principalmente em Glorinha, indi-
cam que a percentagem de brotação em manivas de
menor comprimento é influenciada pelas condições do
ambiente e que especialmente sob precipitação pluvial
deficiente (Tabela 1), a redução na emergência é
marcante. Isto ocorre principalmente em função da me-
nor quantidade de reservas dessas, as quais limitam,
durante o subperíodo plantio-emergência, o desenvol-
vimento de uma nova planta sob condições adversas.
Resultados semelhantes aos encontrados neste traba-
lho foram observados por Keating e Evenson (1981) e
por Câmara e Godói (1998).
A estatura de planta de mandioca no experimento
realizado em Eldorado do Sul, avaliada aos 42 dias após
o plantio, foi inferior apenas nas manivas de 5 cm (Ta-
bela 2). Na avaliação realizada na colheita não se ob-
servaram diferenças significativas entre os tratamen-
tos. No experimento com a cultivar Paraguaia, em
Glorinha, a maior estatura de planta foi observada no
tratamento com manivas de 10 cm em relação a 20
cm, no entanto, esta variedade apresentou menor esta-
tura de planta em relação à RS 14, quando plantada
com manivas de mesmo comprimento (Tabela 2).
O rendimento de raízes variou em função do
comprimento da maniva, no estudo conduzido em
Glorinha, sendo que o maior rendimento foi observado
no tratamento com manivas de 20 cm de comprimento
(Tabela 3).
No entanto, no experimento conduzido em
Eldorado do Sul não foi detectada diferença no rendi-
mento de raízes entre os diferentes comprimentos de
maniva. As diferenças de resposta do rendimento de
  Estatura em cm 
Local/Tratamentos Brotação (%)
1 e 2
 42 dias após plantio
2 e 3
 Colheita
Glorinha       
  Paraguaia - 10 cm 19 c -  240 a 
  Paraguaia - 20 cm  65 b -  205 c 
  RS 14 – 20 cm  95 a -  215 b 
CV (%) 17,6   -  3,2  
Eldorado do Sul       
  Apronta a Mesa  - 5 cm 39 c 5,0 b 236 a 
  Apronta a Mesa - 10 cm 60 b 7,5 a 232 a 
  Apronta a Mesa - 15 cm 85 a 7,5 a 242 a 
  Apronta a Mesa - 20 cm 86 a 7,5 a 232 a 
CV (%) 18,8   10,1  2,8  
 
Tabela 2. Brotação e estatura da planta de mandioca, avaliadas aos 42 dias após o plantio e na colheita, em
função do comprimento da maniva, em dois ambientes: Glorinha e Eldorado do Sul - RS (1999/00 e
2001/02). UFRGS, 2002.
           1 Avaliação realizada aos 42 dias após o plantio.
       2 Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan a p<0,05.
       3 Característica não avaliada em Glorinha.
Local/ 
Tratamentos 
Produção de 
raízes (t.ha-1)1 
Produção de raízes 
(g.planta-1)1 e 2 
Teor de  
amido (%)1 e 3 
Glorinha     
  Paraguaia - 10 cm 5,8 b -  37,0 a 
  Paraguaia - 20 cm  14,2 a -  39,5 a 
  RS 14 - 20 cm  19,0 a -  36,2 a 
CV (%) 11,6  -  10,8 
Eldorado do Sul     
  Apronta a Mesa  - 5 cm 18,9 a 1.504,5 a 32,4 a 
  Apronta a Mesa - 10 cm 22,1 a 1.768,2 a 29,4 a 
  Apronta a Mesa - 15 cm 20,9 a 1.675,8 a 34,4 a 
  Apronta a Mesa - 20 cm 20,6 a 1.645,5 a 30,7 a 
CV (%) 12,2   10,5  11,2  
 
Tabela 3. Produção de raízes por planta e hectare e teor de amido
de mandioca em função do comprimento da maniva
avaliados em dois ambientes. Glorinha e Eldorado do Sul
- RS (1999/00 e 2001/02). UFRGS, 2002.
1 Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente
pelo teste de Duncan a p<0,05.
                    2 Característica não avaliada em Glorinha.
3 Avalia do pelo método da balança hidrostática.
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raízes ao comprimento de maniva observadas entre os
experimentos podem ser atribuídas às diferenças de
densidade entre os mesmos. No experimento de
Glorinha, a menor percentagem de brotação reduziu
drasticamente a densidade de planta, o que diminuiu
significativamente o rendimento de raízes. No experi-
mento conduzido em Eldorado do Sul, nas parcelas com
menores comprimentos de maniva (5 e 10 cm), foi plan-
tado o dobro do número necessário e fazendo um des-
baste. Isto permitiu o estabelecimento de densidades
de planta próximas do recomendado. Em função disto,
o rendimento de raízes por planta foi similar entre os
tratamentos, conforme o apresentado na Tabela 3.
O teor de amido nas raízes, em cada local, não
variou em função do comprimento de maniva (Tabela
3). Esta característica embora influenciada pelo ambi-
ente é controlada principalmente pelo genótipo; assim
sendo o efeito do comprimento da maniva não foi sig-
nificativo.
CONCLUSÕES
A utilização de manivas de mandioca de com-
primento reduzido, especialmente em condições de
déficit hídrico, diminuiu a percentagem de brotação e,
consequentemente a densidade de plantas.
A diminuição do rendimento de raízes, em res-
posta ao menor tamanho de maniva, foi verificada ape-
nas quando a densidade foi baixa, não sendo então uma
conseqüência direta do comprimento da maniva.
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